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Evangelização na internet: 
possíveis consequências
Márcio Luiz de Mendonça Teixeira*
ResumoAnalisa as consequências do advento da internet e sua utilização na evangelização. Mostra a importância de se entender a evange-lização como cooperação mútua de todos os grupos cristãos, além de encarar a diversidade cultural de forma positiva, portanto, não a vendo como um fato a ser combatido na evangelização. Apresenta um resumo de como o evangelho ao longo dos tempos veio se be-
neficiando dos meios de comunicação para difundir sua mensagem 
e as influências que a internet pode trazer à evangelização.
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AbstRActThis essay analyses the consequences of the advent of internet e its utilizations for purposes of evangelization. The article sho-ws the importance of comprehending evangelization as mutual cooperation from all the Christian groups, besides deeming cul-tural diversity to be positive, therefore, not considering it as a fact to be fought against in evangelization. Moreover, this essay presents a summary of how the Gospel, throughout the centuries, has been using means of communication in order to spread its 
message. It also presents the influences that internet may cause upon evangelization.
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INTRODUÇÃOEm pleno século XXI, a internet se consolida como importante fer-
ramenta de comunicação, influenciando todos os setores da sociedade. A economia, a cultura, a política e relações sociais receberam marcas incon-testáveis da potencialidade da internet. Na religião, é igualmente notória 
sua influência, por isso, esse artigo, se propõe analisar as influências da internet na evangelização incluindo perdas e possíveis prejuízos. Desde o ano de 2005, comecei a me utilizar da internet, e a partir daí, jamais 
deixei de utilizar-me dela, para diversos fins. Julgo muito oportuno, 
nos dias atuais se refletir sobre a sua influência na evangelização, pois cada vez mais o universo em sua totalidade se utiliza dessa ferramenta, inclusive o cristianismo, assim, desejo dar minha contribuição para que se pesquise esse assunto, e se possa avaliá-lo com profundidade.Na primeira parte, propõe-se um conceito de evangelização que vincule as denominações cristãs, estimulando-as a uma cooperação mútua, além de incentivar os que evangelizam a respeitar as diver-sidades culturais, simplesmente procurando pregar a essência da mensagem de Cristo, sem roubar a multiforme graça de Deus através da rica diversidade cultural do universo. A segunda parte se propõe a demonstrar exemplos da utilização dos cristãos na internet, deixando claro que há uma carência de sites evangelísticos. Na terceira parte, reflete-se sobre as possíveis consequências da evangelização na in-ternet. No capítulo 4, encontram-se reflexões sobre a utilização da internet na evangelização, reconhecendo riscos, sugerindo alternativas de evangelização e considerando a internet como uma ferramenta importante para se evangelizar.
EVANGELIZAÇÃOQuando começamos a ler o Pacto de Lausane, no capítulo 4, vemos inicialmente um conceito de evangelização como sendo: difundir as boas 
novas de que Jesus Cristo morreu por nossos pecados e ressuscitou segundo as Escrituras, e de que, como Senhor e Rei, ele agora oferece o perdão dos pecados e o dom libertador do Espírito a todos os que se arrependem e crêem.
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Embora na continuação do Pacto seja lançada a proposta de que além da evangelização, seja acrescentada a idéia de conscientização entre os cristãos do seu envolvimento sócio-político como importante papel no mundo, percebe-se ainda hoje entre os cristãos, essa forma 
superficial de se pensar, como se bastasse somente ser salvo e não precisasse viver, interagindo positivamente no universo em que vive.Na continuação do Pacto de Lausane, há uma visão bem mais am-pliada sobre a função da igreja. Neste importante documento, em que 
se fizeram presentes 150 nações onde o cristianismo se manifestava de várias formas, em seu capítulo 5, conhecemos a proposta formada 
pelas pessoas que fizeram parte do pacto de procurar conscientizar o cristão do seu papel social de denunciar a injustiça, a discriminação, ou qualquer coisa que venha prejudicar o próximo, além de demonstrar o amor de Deus ao  mundo procurando se envolver nos problemas sociais, buscando um mundo mais justo para todos. Nessa visão, o papel do cristão entendido neste tão importante documento portanto, é muito mais que simplesmente permanecer dentro de um gueto eclesiástico adorando ao senhor, depois de tê-lo reconhecido como único Deus através de Cristo e ter seus pecados perdoados.Na obra “Missão integral: ensaios sobre o reino e a Igreja”, de René Padilla (1992, p. 15), podemos conhecer um conceito de evan-gelização onde muitas questões defendidas pelo Pacto de Lausane são reforçadas, além de se desenvolver um conceito mais abrangente, no qual este artigo se baseará.Inicialmente, Padilla reconhece que a evangelização tem como 
proposta dar às pessoas a possibilidade de terem seus pecados per-
doados através do sacrifício de Cristo reconciliando-as com Deus onde poderão experimentar uma vida de intimidade com ele. Entende-se reconciliação como o restabelecimento de relacio-namento. No entanto, Padilla dá uma importância fundamental a que se entenda que além da reconciliação entre o homem e Deus, haja também naquele que se propõe seguir os passos de Cristo, uma total conscientização de que ele faz parte do universo, e assim, é um agente de transformação importantíssimo para que esse mesmo universo seja melhor para todos.
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Assim, a simples reconciliação  com Deus não expressa a ampla proposta de evangelização defendida por Padilla, pelas escrituras e também pela continuação dos capítulos seguintes do Pacto de Lausane. Esta, portanto, visa, além de reconciliar o homem com Deus através de Cristo, conscientizá-lo de que ele é um ser histórico, age na história, 
pode e deve influenciar o mundo com os princípios que ele aprende à 
cada dia ao conhecer mais e mais sobre Jesus e seus intentos.Tem-se pouquíssima consciência entre os cristãos do seu papel na transformação do mundo. Entende-se mundo como todo o universo. O bairro em que vivemos, a cidade, a natureza em geral, as pessoas e todos os seres se completam. Assim, é preciso que o cristão entenda que ele faz parte do universo e, como discípulo de Cristo, precisa cuidar do universo em que vive, buscando uma plena reconciliação, essa não sendo somente com Deus, mas sendo com todo o universo em que vive. Ao lançar essa proposta de um conceito de evangelização que inclua entre suas metas principais a reconciliação com o universo, certamente o cristão é levado a combater uma forma muito prejudicial de conduzir a mensagem de salvação que é o proselitismo.Ao se perceber que pessoas se achegam ao cristianismo através de uma determinada denominação, ou religião cristã, normalmente essas correntes se dão por satisfeitas, além de criar ideologicamente uma noção de que esta deve lutar pelo crescimento de sua igreja em 
particular, o que reforça a afirmação de que o principal alvo de uma grande maioria de representantes de correntes cristãs é realmente o proselitismo. Percebe-se até uma rivalidade entre pessoas e represen-
tações cristãs organizacionais, indo totalmente contrária à proposta de reconciliação defendida pelo evangelho genuíno, que nos foi apresen-
tado por Jesus e defendido pela igreja primitiva, além de ser reforçada no Pacto de Lausane e no texto de Padilla.Como pregar a reconciliação, se entre os que professam a mesma 
religião, há rivalidades, intolerância às idéias discordantes além de falta de cooperação em lutar por um objetivo, que deveria ser mútuo que é o verdadeiro crescimento do cristianismo? É preciso haver uma união de todo o seguimento cristão, buscando o verdadeiro crescimento, que é o crescimento em unidade, em que, seja qual for a corrente do cris-tianismo, precisa estar interligada a todas as outras, formando assim 
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uma cadeia muito mais forte, capaz de pregar a reconciliação com muito mais credibilidade. Esta ideia é defendida pelo Pacto de Lausane, no capítulo 7. Outro ponto igualmente importante na evangelização é o fato de se perceber que o mundo não é feito de uma só tribo, ou raça, ou cultura, e ainda hoje ao se evangelizar, não se respeitar essa diversidade que, segundo o Pacto de Lausane e também o texto de Padilla, deveria ser não somente respeitada como entendida como a manifestação da multiforme sabedoria de Deus. Essa questão os missionários ao longo dos tempos não têm conseguido equacionar, porém, ultimamente, já 
se tem refletido com mais atenção.No mundo há muitos tipos de culturas. Cada uma delas tem sua importância para os lugares onde essas culturas são vivenciadas. Se não discernirmos a diferença entre evangelizar e padronizar pessoas ao nosso modo de vida, incorreremos num erro gravíssimo, que é roubarmos a multiforme manifestação da criação de Deus. Cada povo tem seu costume, modo de pensar, organização política e muitas ou-tras características que precisamos respeitar. Nesse caso, evangelizar, não seria, além de pregar a Cristo como senhor e salvador, impor o mesmo padrão de vida, costumes, modo de pensar a todos os povos. É necessário que descubramos a essência do evangelho e procuremos proclamá-lo entre as nações sem, contudo, roubar as características culturais de cada povo, nas suas mais diversas regiões. Em seu capítulo 4, o texto de Padilla (1992) nos convida a procurar evangelizar de for-
ma contextualizada. Isso significa respeitar e até louvar a multe forma sabedoria de Deus, ao se manifestar a todos, sem distinção alguma.
Se atentarmos para Jesus, ele não impunha a ninguém seu modo de se vestir, de falar, ou uma forma de se organizarem politicamente. Ao contextualizarmos o evangelho, poderemos alcançar muito mais êxito nas missões. Segundo Padilla (1992, p. 94), contextualizar o 
evangelho é encarná-lo às suas culturas, procurando manter a multe forme sabedoria de Deus. É como se buscasse não propor um modelo, um estilo único de vida, e simplesmente buscar que todos, sem qual-
quer distinção, tenham a chance de serem tocados e possam aderir à proposta do essencial do evangelho.A verdadeira reconciliação não é aquela que procura padronizar o modo de vida dos povos, ma sim, buscar a plena convivência entre 
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eles, para que se respeitem e ninguém se considere superior, além de 
todos dependerem de Cristo para se tornarem filhos de Deus. Assim, surge o conceito de evangelização onde esse artigo se debruçará que é divulgar a mensagem de boas novas, onde todas as pessoas recebam a possibilidade de terem seus pecados perdoados e suas vidas reconcilia-
das com Deus através de Jesus Cristo, além de entenderem que, como discípulos dele, têm a função de servir ao mundo, no sentido de buscar transformações sociais que visem um universo melhor para todos, sem 
influenciarem na diversidade cultural do universo, somente buscando 
divulgar a mensagem essencial, a fim de que se preserve a manifestação da multe forme sabedoria de Deus através da diversidade de modos de vida. Ao procurarmos difundir esse conceito, certamente poderá ser mudada propostas de evangelização onde algumas denominações 
ficam super lotadas de pessoas acostumadas a frequentar cultos, se emocionarem, mas não exercem o papel de agentes transformadores do universo em que vivem, como se não vivessem no mundo, só aguar-dando o dia de serem arrebatados, ou de lhes serem tirados o fôlego da vida terrena e receberem  a promessa da vida eterna. Não cabe aqui, aprofundar a veracidade dessa promessa, mas o que se deseja dizer é que precisamos de um conceito que vá mais além. Um conceito de evangelização que incluam os cristãos como responsáveis pelo mundo em que vivem, poderia ser muito mais frutífero e realmente acrescentar em todo o universo.
O EVANGELHO E A COMUNICAÇÃO
Para que o evangelho e sua proposta à humanidade se tornassem 
conhecidos, os responsáveis pela missão de fazê-lo chegar às pessoas sempre se utilizaram dos meios de comunicação existentes em cada época. Ao longo dos tempos, esses meios foram evoluindo até hoje 
podermos desfrutar da internet. A eficiência desses meios sempre foi um fator determinante da abrangência evangelística. Assim, quanto 
melhores e mais eficazes  esses meios foram se tornando, mais rápido e 
maior se tornava o  fluxo de informação, o que influenciou a capacidade da divulgação do evangelho e do surgimento de variadas interpreta-ções que tiveram como consequência, a quebra do monopólio católico 
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na interpretação das escrituras. Vejamos resumidamente as fases de evolução desses meios.Como relata o texto “Evangelização e mídia” (2006), logo na intro-dução, no período depois de Cristo, a palavra de Deus era distribuída 
ao mundo através de pergaminhos. Como não havia ainda a definição de quais livros fariam parte das escrituras, além da capacidade limi-tadíssima de imprimir pergaminhos em grande quantidade, somente os evangelhos ou pouquíssimas cartas eram enviadas, sendo de forma lenta e poucos livros de cada vez. Era preciso algumas semanas para se produzir uma cópia de uma carta ou evangelho e mais semanas para que estas chegassem aos destinatários.
No século quinze, a invenção da imprensa por Gutenberg influen-ciou muitíssimo na evangelização. Além de ser publicada com todos os seus livros e em maior quantidade, as escrituras foram traduzidas para o alemão e o inglês, chegando inclusive ao movimento reformador que, mais tarde, obteve êxito concretizando a Reforma Protestante através de Lutero. Em 1644, a versão protestante da Bíblia de Genebra, atingiria a marca de 140 edições distribuídas.
A tecnologia foi evoluindo cada vez mais, influenciando inclusive a própria imprensa a imprimir livros ou qualquer coisa escrita  em maior volume e em menos tempo. A imprensa fez com que as escrituras 
chegassem às mãos de estudiosos que tinham ideologias diferentes do cristianismo católico, que até então tinha o monopólio da interpretação da Bíblia, por conseguinte do evangelho.
Quanto às diversas interpretações do cristianismo, não é que elas não existissem antes da imprensa, mas não tinham força de serem divulgadas. Assim, depois da tradução da Bíblia em vários idiomas e a concretização da Reforma, o cristianismo passou a ter outras in-terpretações. Isso fez com que a evangelização fosse feita por várias 
correntes, cada uma procurando divulgar e ensinar a sua, dando à evangelização, portanto, um caráter proselitista. A essas alturas, o ca-tolicismo não mais tinha o monopólio, nem das escrituras, nem mesmo de sua interpretação.Ainda assim, vale salientar que para se divulgar o evangelho atra-vés de conteúdos escritos se precisava ter algum poder econômico, o que fez com que as igrejas institucionalizadas fossem as responsáveis 
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por fazer a divulgação em massa do cristianismo. Sendo assim, se por um lado, a igreja católica não mais tinha a única proposta evangelística 
quanto a sua ideologia, esta ficava ainda nas mãos das igrejas que ti-nham uma estrutura maior, que eram as institucionalizadas. Entende-se por igrejas institucionalizadas aquelas que se organizam, procurando 
formar uma estrutura bem definida, controlando a arrecadação além da ideologia pregada e seus ministros do evangelho, para que se evitem as dissidências, se possível.No século vinte, a evolução dos meios de comunicação continuou acontecendo e passamos a lidar com o rádio e a televisão. Nessa etapa, 
já se percebia a influência das variadas correntes do cristianismo se utilizando desses meios para evangelizar, tais como a Igreja Católica, igrejas pentecostais e neopentecostais, além de igrejas fundamentalistas.
A INTERNET NA EVANGELIZAÇÃO
Segundo o texto “Os ensinamentos de Jesus, da oralidade à inter-net” (2001, p. 14), nas três últimas décadas do século vinte, surgiria a internet como uma poderosíssima ferramenta de comunicação, possi-
bilitando às pessoas o acesso a informações em muito menos tempo, e com um volume muito maior, inclusive dando condições de que houvesse interação entre o mundo inteiro, fazendo com que pessoas se relacionassem em todos os níveis. A internet evoluiu rapidamente a 
ponto de já em fins do século vinte, ser utilizada por uma parte muito 
significativa de toda a população mundial. Os cristãos também perce-beram sua potencialidade de comunicação e buscaram se utilizar dela 
para fins evangelísticos. Vejamos, portanto, algumas manifestações do cristianismo presentes na internet.Segundo Benassi (2011), no item 4.2, o site: www.estudosdabiblia.net é criado por pessoas que vivem e ensinam a Bíblia de acordo com 
o padrão do Novo Testamento, pertencentes às congregações locais, com o único objetivo de servirem a Cristo. Não pertencem, devido ao fato da Bíblia não autorizar, a nenhuma denominação religiosa institucionalizada, procurando interpretar o cristianismo de acordo com a hermenêutica e a exegese, descomprometida, portanto, com a igreja institucionalizada.
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Outro exemplo é o site do Vaticano (www.pope2you.net). Criado em 2009 especialmente para o público jovem, o site possibilita o acesso 
às ferramentas inovadoras como o Facebook e vídeos em formato dis-ponível para iPhone, em que podem ser transmitidas e retransmitidas mensagens papais e religiosas para um número cada vez maior de usuários dentro da rede. Assim, há a tentativa da igreja em não perder seus membros para o mundo virtual, procurando oferecer a eles a pos-sibilidade de estarem conectados com o próprio Papa. Como se sabe 
que na igreja cristã católica este tem muita influência, fica claríssima uma tentativa dessa igreja de procurar manter seus membros.Mais um exemplo se encontra no tópico 4 do texto “Igrejas his-tóricas, pentecostais e neopentecostais: análise do discurso religioso na internet” (2009), “Discursos religiosos nos sites institucionais no o site da Igreja Universal do Reino de Deus” (http://www.arcauni-versal.com/index.jsp). Há um link, na parte superior direita, com o nome “Arca Center” e com o enunciado “Produtos do seu jeito”, onde se podem encontrar produtos como CDs, DVDs, camisetas, livros e até mesmo cosméticos. Na barra lateral da página, o site apresenta dezoito 
links que dão acesso a outros sites da Universal. O site também con-vida o internauta para ser “um seguidor do Bp. Macedo no Twitter” 
ou, ainda, para entrar na página oficial da Universal no Orkut. Neste site, há claramente a proposta de fazer de um site aparentemente evangelístico em que as pessoas, sob o pretexto de comprar seus produtos “ungidos”, sejam mais abençoadas. Além de fazer do seu site um verdadeiro mercado de consumo de seus produtos, a Igreja Universal utiliza claramente esse espaço para promover seus cultos, sua ideologia, descredenciando as outras através de mensagens que levam as pessoas a reconhecerem que só ela tem a palavra e a reve-lação de como conduzi-las a Deus.Vejamos o site da Presbiteriana Independente, ainda no texto de Amaral e Santos (2009): http://www.ipib.org/. Neste site encontramos, essencialmente, matérias ligadas aos assuntos da igreja. Como exemplos, nota de falecimento de um dos seus reverendos; artigo falando do culto; mensagem convidando a participar de oração. Com isso, concluímos que o site é voltado ao público interno, que são os membros da igreja. Nele não se tem a intenção de evangelizar, no sentido de conquistar 
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novos adeptos, mas de manter os que já são membros informados sobre o que acontece no seu corpo.Pelos exemplos citados, pode-se perceber a pouca quantidade de igrejas que realmente usa seus sites para evangelizar, no sentido apresentado neste artigo. Admite-se que haja outros sites não citados aqui, que visam evangelizar de uma forma inclusiva, onde todos são cooperadores de todos, mas de todos os sites apresentados aqui, so-
mente o primeiro, procura oferecer às pessoas a chance de entender mais profundamente as escrituras e procurar oferecer um cristianismo pressupostamente destendencioso, e desinstitucionalizado, onde não 
há apologia às ideologias denominacionais, por ter como base buscar sua interpretação na hermenêutica e na exegese.
POSSÍVEIS INFLUÊNCIAS DA INTERNET NA EVANGELIZAÇÃO
Em pleno século 21, percebe-se a forte influência da internet em todos os setores da sociedade. Na economia, na política, nas relações 
sociais e na cultura, é nítida a ressignificação de interrelação que ela 
proporciona. A religião cristã também tem sido influenciada por essa 
ferramenta e esse artigo se propõe destacar algumas dessas influências 
e refletir sobre elas.No texto “Evangelização e mídia” (2006), no item “Possibilidades 
abertas”, Rocha apresenta a primeira influência que a internet traz à evangelização, que é uma maior audiência e abrangência. Se antes se 
concebia os cultos em um espaço definido, com um número aproximado de participantes, hoje não se pode avaliar quantas pessoas participam de um culto, onde se pretende difundir a proposta cristã, quando este é transmitido via internet. Além da capacidade de ser transmitida a vários lugares ao mesmo tempo, essa mesma celebração pode ser posta no site para que outras pessoas assistam em algum outro momento, 
dando mais possibilidades de que mais pessoas sejam influenciadas pela mensagem de Cristo num único culto.Ao serem interpretados em vários idiomas, esses eventos podem ser assistidos inclusive por pessoas de idiomas diferentes dos locais onde originalmente foram realizados esses cultos. É interessante dizer que está se considerando a realização de um único culto para que seja 
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avaliado como uma única celebração quando transmitida pela internet 
pode influenciar muito mais pessoas do que se esta celebração fosse feita numa igreja, para um público que foi até o local, um lugar de espaço limitado.Se considerarmos outros eventos, por exemplo, a possibilidade do ouvinte perguntar, através de um chat ou e-mail, o que quis dizer alguma mensagem pregada, aumenta potencialmente a qualidade de instrução da mensagem, pois, além de ser pregada durante a celebra-ção, ela poderia ser, depois, comentada com mais pormenores, e até mais personalizada, quando a igreja utiliza da internet para promover a interação entre o pregador, e os ouvintes.
A segunda influência está no tópico 3.2 do texto de Rocha, que é uma maior integração dos cristãos na tarefa de evangelizar. Atra-vés da internet, um evento evangelístico pode ser realizado com a cooperação de igrejas locais onde a mensagem estiver chegando, nos mais diversos lugares do mundo, fazendo com que as pessoas sejam acolhidas e possam ser melhor orientadas depois de responderem ao convite de ingressarem na fé. Essa cooperação também pode render excelentes resultados no ensino da palavra, onde um líder capacitado 
pode orientar uma infinidade de pessoas que desejem se aprofundar, para que o evangelismo seja de melhor qualidade.
Outra influência é a possibilidade que a internet oferece de que a mensagem chegue a alguns grupos de pessoas que certamente são alvo de Deus, mas não são facilmente abordados:  o primeiro é o grupo de pessoas que pertencem a qualquer território dominado politicamente por um islamismo mais fundamentalista. Sabe-se o risco que há em 
chegar até esses lugares, além da dificuldade que se tem de pregar outra religião que não seja a que se segue pelos seus líderes, que além de exercerem sua fé de forma autoritária, também procuram dominar politicamente os territórios em que essa religião é aderida em massa. Os missionários não precisam ser postos em risco, pois através da internet se pode divulgar o evangelho traduzido a esses idiomas, além 
de oferecer um discipulado, mesmo à distância, a essas regiões. Aqui não se tem, em nenhum momento, a pretensão de defender a substi-tuição do discipulado pessoal, onde há o contato mais próximo com o discipulador. Porém, partindo do princípio de que existe uma real 
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dificuldade de acesso de missionários de outras religiões até esses lugares, é plenamente possível perceber a facilidade que a internet proporciona de lhes fazer chegar o cristianismo. Cabe observar que, embora não se perceba um total distanciamento entre o islamismo e o cristianismo, há nas regiões dominadas pela religião muçulmana, a dominação política de uma corrente islamita mais radical, que impede a liberdade religiosa nos lugares dominados por eles. A internet pode ser um canal por onde a evangelização penetre e possa produzir frutos que aos poucos faça arrefecer a perseguição religiosa.O segundo grupo é o dos sem religião, que não são necessa-riamente  ateus, mas são desvinculados de igrejas organizadas, não costumam frequentar templos religiosos, ou mesmo fazendo parte de uma igreja, tendo seus nomes no rol de membros,  não a frequentam mais, aderindo a um cristianismo sem vínculo com uma comunidade local.  Se considerarmos o fato de atualmente termos notícias de muitos escândalos na igreja cristã, o número de pessoas que querem continuar 
sendo cristãs sem, contudo, frequentar igreja, por não confiar em seus líderes, aumenta sensivelmente. A internet pode chegar a essas pessoas, visando assim buscar uma reaproximação com elas, oferecendo-lhes o ensino do cristianismo, dando-lhes a possibilidade de que depois de devidamente orientadas, mostrem-se menos resistentes a congregar e possam voltar a frequentar suas congregações e experimentar um 
discipulado bem mais eficaz, e com muito mais testemunhos pessoais que se pode perceber nas comunidades locais.Entre os sem religião estão também aqueles que não têm neces-sariamente ideologias cristãs, se dizem pertencer a alguma religião, mas não a frequentam. Quanto a estes, a internet igualmente pode chegar a eles através dos cultos, estudos bíblicos ou qualquer outra estratégia evangelística que se pretender utilizar, como por exemplo, a evangelização através das redes sociais.Segundo Benassi (2011, p. 89), mais uma possibilidade que a 
internet oferece que é a de influenciar os cristãos a uma interpretação de um cristianismo desinstitucionalizado, somente comprometido com a hermenêutica e a exegese. Como citado anteriormente, o site  www.estudosdabiblia.net oferece aos usuários a possibilidade de conhecer uma interpretação desvinculada de uma igreja institucionalizada, assim, pres-
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supostamente mais próxima de uma interpretação com menos influências das grandes organizações religiosas cristãs. Sabe-se que há uma forte tendência de as igrejas divulgarem uma interpretação do cristianismo que condiga com costumes e ideologias denominacionais, resumindo o cristianismo a uma tendência ideológica, diminuindo assim a grandeza 
da proposta de Jesus. O site citado é um exemplo, mas certamente o internauta poderá encontrar outros sites com propostas semelhantes.Se houver uma procura por estas interpretações, pode-se pensar, ainda que em longo prazo, numa possível queda de interpretações institucionalizadas e, quem sabe, numa maior unidade entre o cristia-nismo quanto sua ideologia. Salienta-se que, ainda que haja todas essas possibilidades, as igrejas institucionalizadas, por terem uma estrutura 
e um poderio financeiro considerável, certamente podem se utilizar da 
internet com profissionais capacitados, conseguindo provavelmente 
organizar seus sites de forma que eles fiquem melhores do que os si-
tes de pessoas ou grupos com menor condição financeira de contratar 
profissionais que o façam com excelência. Ainda sim, é nítida a pos-sibilidade que a internet oferece de facilitar a manifestação das mais diversas  expressões cristãs, considerando o fato de ser relativamente fácil a criação de sites, homepages ou qualquer espaço na internet.No texto “Novas formas de evangelizar: Igreja e mídias atuais no 
mundo religioso pós-moderno” (2010, p. 6), destaca-se uma influência 
da internet que merece ser refletida:Sem uma paróquia para celebrar missas cotidianamente e evan-
gelizar, Padre Joãozinho faz de seu blog (http://blog.cancaonova.com/padrejoaozinho/) a sua paróquia, já que, segundo ele, desde o dia 18 de dezembro de 2008 até o ano passado, houve 86.000 visitas con-tabilizadas nele, o que faz com que sua popularidade e a mensagem religiosa tomem proporções enormes, chegando a inúmeras pessoas 
em diversos lugares do mundo. Padre Joãozinho se refere ao blog como parte de sua paróquia devido ao fato de que lá ele pode receber infor-mações de auxílio e, posteriormente, na missa, rezar e fazer orações pelas pessoas que pedem.O referido padre, no entanto, aponta alguns problemas que po-dem ser encontrados durante a tentativa de evangelizar através da rede virtual, como o isolamento. “A evangelização entra no quarto de 
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um adolescente, ele absorve aquilo, mas não gera. Ou aquele indivíduo 
fica dentro do quarto dele com um mundo na telinha, com mil amigos, mas ele não consegue conversar com o pai que está na sala” (2010, p. 7). Assim, portanto, a palavra é acolhida, porém a pessoa não gera, não a pratica ao procurar buscar um melhor relacionamento com sua família. Se considerarmos o fato de que esse exemplo representa uma realidade que acontece com muitas outras pessoas, inclusive em outras 
faixas-etárias, fica clara a constatação de pessoas acharem bonita uma mensagem, talvez até responder através de mensagens que vão procu-
rar agir tentando aderir às reflexões oferecidas nos sites, mas quando se confrontam com a realidade de que precisarão entrar em contato direto com as pessoas, sem auxílio de qualquer meio de comunicação, 
isso se torna difícil. Não se pode afirmar que essas pessoas, não ti-
nham o problema de timidez, ou de dificuldade de se relacionar antes de conhecer a internet, mas sim, se pode dizer, que a internet facilita que elas continue com esse problema, dando inclusive a ilusão de que não precisam buscar uma cura, ou forma de resolvê-lo, pois a internet oferece a ele a possibilidade de se relacionarem, sem que seja preciso haver o contato direto e pessoal.Assim, a evangelização na internet acaba por gerar ou estimular nas pessoas uma espécie de isolamento, levando-as a aparentemente se satisfazer com o contato virtual, dando-lhes a impressão de que o virtual alimenta plenamente sua religiosidade, tendo em vista os recur-sos cada vez mais avançados procurando dar a ilusão de transformar o virtual em real.
Jesus Cristo se manifestou aos homens e a convivência com as pessoas já mais foi esquecida, a ponto de os evangelhos procurarem retratar da melhor forma possível seu exemplo de amor ao próximo onde ele se relacionava num contato pessoal, sem interferência de qualquer meio de comunicação. Seu testemunho de vida marcou as pessoas, porque eles não só ouviam, mas viam e provavam os frutos do seu modo de ser, de tratar os outros e de constatarem que ele vivia o que ele pregava. A evangelização passa por todas essas etapas onde a pessoa ouve uma proposta de vida e experimenta nas comunidades 
locais o contato com quem já vive nessa realidade. A resposta à palavra 
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é incentivada pelo testemunho pessoal de quem lhes evangeliza, assim há a possibilidade de uma maior adesão ao evangelho.
Outra influência que a evangelização pode sofrer é a dos recur-sos que a internet oferece sobre quem evangeliza. Sabe-se a facilidade que se tem de utilizar-se dela para fazer comércio e fazer publicidade 
visando fama, entre outras influências. Embora antes da internet, já se tem conduzido a evangelização de forma a estimular que se consumam produtos procurando dar a entender que isso é em prol de uma maior difusão do cristianismo ou de que as pessoas estejam sempre ligados a Deus através de CDs, camisas, óleos ungidos onde se propõe que quem os use sejam libertos, curados ou abençoados de qualquer forma, na internet, essa possibilidade se amplia pela sua capacidade de conexão com todas as partes do universo. Percebe-se, portanto, o risco de a in-ternet corromper a evangelização em possibilidade de fazer comércio ou promoção pessoal.
Outra influência percebida com o advento da internet e sua utilização na evangelização é a diminuição da plena comunhão e dos resultados que ela pode provocar, tanto na evangelização como na vida das pessoas. Desde o início dos tempos, as religiões, sem pre-cisar citar nenhuma delas, todas falam na necessidade de que haja uma plena comunhão entre todos. Com a internet, admite-se que há interação, contudo, jamais haverá uma plena comunhão, ainda que os recursos evoluam ao ponto de se sentir o cheiro das pessoas com quem conversamos, pois faltará o toque, o contato pessoal, ainda que sem o toque, mas com a presença próxima. No discipulado, esse con-tato é simplesmente, indispensável. Há muitas experiências em que, pelo contato pessoal, como um papo informal, um abraço ou qualquer experiência de contato próximo, alguém se sentiu melhor e até voltou a frequentar não somente a sua congregação, mas os grupos sociais, passando a de novo fazer parte de um mundo, onde quem vive nele 
trabalha, ama, caminha exerce influência etc. Portanto, conclui-se que a internet promove interação, mas jamais uma comunhão plena.Admitindo-se que aquele que se utiliza da internet e visa obter resultados expressivos se baseie na forma convencional da mídia de se 
divulgar notícias, promovendo espetáculos, modificando a realidade, 
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e procurando moldá-la a uma linguagem específica e até ocultando informações que não gerem audiência, pode-se pensar numa outra in-
fluência da evangelização na internet. No texto “Do templo tradicional 
religioso à internet”, de Carlos Palácio (2002, p. 4), vemos que para uma informação se tornar totalmente atraente, precisa passar por uma 
decodificação que fará com que essa informação seja algo impactante sem, contudo, confrontar-se com o senso comum, nem com o poder dominante. Exemplo disso foi a maneira como no Brasil se divulgou a estremecedora transmissão da explosão das torres do World Trade Cen-ter. A explosão foi mostrada como um espetáculo; o que existe é o que aparece, mas descontextualizado, desligado da realidade. E a mídia soube administrar de modo magistral as impressões suscitadas pelo impacto dessa notícia. Para se saber que como pano de fundo desse atentado há a prepotência dos países ricos, em especial os Estados Unidos, a guerra religiosa, a desigualdade social, a dominação cultural e política entre outras coisas, se precisaria pesquisar ou estudar mais acuradamente.O que se quer dizer é que, certamente, há uma evangelização cheia de acontecimentos impactantes, com muitas imagens bonitas e ilustrações ideológicas, procurando dar ao cristianismo uma característica atraente, segundo as técnicas de quem procura divulgar um produto que precisa ser consumido, por isso não se pode divulgar nada que ponha em dúvida sobre ele ser bom ou ruim. Um fato que talvez se iniba é a necessidade de todos admitirem pecadores e necessitarem de arrependimento. Não é fácil para o ser humano ser confrontado com essa verdade do evangelho, além de outras como ser o sal da terra, 
onde se deve procurar modificar o universo partindo de suas próprias 
ações, não compactuando com modismos e influências que prejudicam e separam cada vez mais a sociedade, tornando-a mais desigual e injusta.Todavia, há também na internet uma evangelização descompro-metida com a realidade do cristianismo, em que, em vez de difundir 
a mensagem de Jesus, procura oferecer uma mensagem onde não se 
precise renunciar a nada, nem ao menos modificar-se nem buscar uma conscientização das pessoas a uma adesão ao evangelho verdadeiro 
de Jesus. Reconhece-se que essa visão recebe a influência da internet no sentido em que ela amplia a abrangência de possibilidades da sua difusão, mas a teologia da prosperidade tem sido a grande responsável 
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por defender uma ideologia descompromissada com um evangelho transformador de vidas, e mesmo antes do advento da internet, já divulgava nos púlpitos, tevê, rádio e outros meios um evangelho des-comprometido com mudança de valores interior.Mesmo que se perceba uma evangelização corrompida pela mídia e suas técnicas, por certo haverá na internet sites que procurem divul-gar um evangelho mais próximo aos intentos de Deus para o mundo. 
Essas e muitas outras influências vão estar muito presentes quando se utiliza a internet para se difundir o evangelho.
CONSIDERAÇÕES SOBRE A INTERNET E EVANGELIZAÇÃO
Ao analisarmos as influências da internet na evangelização, pre-cisamos ter em mente que um artigo é só um dos trabalhos onde se pesquisa o assunto. Assim, não é possível num só trabalho de pesquisa destacar e avaliar cuidadosamente todas as vantagens e desvantagens que ela pode trazer para se difundir as boas novas de Cristo. Nas pró-ximas linhas estão algumas sugestões sobre como utilizar a internet na evangelização, onde se crê que ela pode contribuir:Conforme constatações já destacadas anteriormente neste tra-
balho, cabe refletir que a internet é um espaço onde se pode obter bons frutos evangelísticos, onde pessoas podem interagir, conhecer a palavra através do ensino e assistir a cultos, além de deixar seus pe-didos de oração, onde sejam auxiliadas nas suas intervenções a Deus por outros usuários desses sites. No entanto, há o risco de os que nor-malmente se utilizam da internet para procurar viver a religião cristã, não partilharem de uma comunhão mais real, sem auxílio de meios de 
comunicação. Talvez, pelo fato de se habituarem à facilidade de não 
precisar ir à igreja, pode-se pensar na possibilidade de se desenvol-ver certa acomodação nas pessoas, além de um possível isolamento e consequente falta de vínculo.Assim, sugere-se que a evangelização deve se preocupar com essa possibilidade ao pregar e ensinar a mensagem de Cristo. Sempre que se perceber pessoas se achegando e frequentando esses sites, deve-se também, além de ensinar a palavra de Deus, dialogar com elas sobre o fato de a internet ser um canal, somente um meio por onde essas 
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pessoas começaram a experimentar e conhecer a palavra de Deus, mas o ideal é que se busque uma comunhão plena nas comunidades locais mais próximas. Assim, utiliza-se a internet, mas não se abre mão de pregar a comunhão pessoal, onde todos podem provar frutos muito mais valiosos como um vínculo maior com as pessoas, a oportunidade 
de serem edificados pelo testemunho pessoal, e a alegria de perceber a presença de Deus nas reuniões nas congregações. Outra contribui-ção que se sugere, é que os evangelistas não se restrinjam aos sites cristãos para divulgar as propostas do cristianismo. Percebe-se que, em sua maioria, os frequentadores de sites religiosos são os membros das igrejas desses sites ou cristãos simpatizantes com os pregadores, cantores ou evangelistas em geral  que se utilizam desses sites.Ao se utilizarem das redes sociais sem vínculos religiosos, os bate-papos, pode-se abordar muito mais pessoas. Essa utilização pode ser, por exemplo, através de criação de salas públicas registradas com nomes que deixem claro a proposta de aconselhar e esclarecer a palavra 
pra quem desejar, dando às pessoas a chance de conhecer o evangelho. Outra forma de evangelização é a simples interação espontânea com as pessoas nas salas já criadas, que são de acesso livre, onde se pode exercer algum testemunho sobre bom comportamento, bons tratos 
com os outros, e através das conversas, se identificarem como cristãos, sem necessariamente se afastarem dos outros, procurando gerar uma mentalidade de que ser cristão não é se afastar do mundo, ao contrário, viver em comunhão. Como defendido na primeira parte deste estudo, há a urgência de uma evangelização mais atuante, onde se respeite as diversidades culturais e se incentive a reconciliação, assim, ao inte-ragirem nas redes sociais sem vínculos religiosos, exercendo o amor ao próximo com simpatia, espontaneidade e perfeita convivência com todos, os evangelistas estarão dando sua contribuição para que essa visão cristã seja mais difundida.
Outro ponto a ser refletido com os que conhecerem a mensagem de Cristo através da internet é o  possível aumento da banalização da comunhão com Deus e com a própria religião. Sabemos que o ser hu-mano tem diversas maneiras de reagir a uma situação, por isso não é exata essa probabilidade de as pessoas reagirem a uma evangelização desvinculada das comunidades locais. No entanto, o fato de a qualquer 
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momento, se poder utilizar da internet para acender velas virtuais, ou-vir mensagens religiosas, fazer pedidos de oração e até interagir com outras pessoas, como no caso do site da Igreja Católica (www.pope2you.net), pode gerar nas pessoas certa banalização, como se, por analogia, se pensasse: na hora que eu quiser, posso entrar, pensar em Deus, fazer umas orações e me sentir melhor, excluindo assim a necessidade de uma vida comprometida com os princípios que se aprende no cristia-nismo. Assim, essa consequência da internet na evangelização pode e 
deve ser combatida, através de reflexões com as pessoas procurando conscientizá-las a não banalizar a comunhão com Cristo se deixando levar pelas facilidades de ser possível provar alguns frutos religiosos através da internet.
Por fim, entende-se que é louvável a atitude dos cristãos de se utilizarem da internet como ferramenta evangelística, porém, é preciso 
que se reflita sobre todas as suas possíveis consequências na vida das pessoas, para que a internet seja um canal bem utilizado e traga, se possível, maiores vantagens do que prejuízos para o cristianismo. Não 
há como refletir sobre um contexto, sem vivenciá-lo. Por isso, ao entrar no mundo da internet, os cristãos poderão provar desses possíveis riscos e avaliá-los cuidadosamente buscando alternativas de fazer da internet uma ferramenta proveitosa para a evangelização.
CONSIDERAÇÕES FINAISEste artigo se dedicou a pesquisar as consequências do advento da internet e sua utilização na evangelização.No primeiro tópico, foi desenvolvida a fundamentação para a im-portância de se entender a evangelização se preocupando em estimular uma cooperação mútua de todos os grupos cristãos, além de e encarar a diversidade cultural de forma positiva, portanto, não a vendo como um fato a ser combatido na evangelização, ao contrário, reconhecendo que os diversos modos de vida dos povos revelam a multiforme graça de deus no universo. No segundo tópico, depois de um breve resumo de como o evan-
gelho ao longo dos tempos veio se beneficiando dos meios de comuni-
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cação para difundir sua mensagem, foram apresentados exemplos da utilização dos cristãos na internet.
O terceiro tópico procurou tratar das influências que a internet 
pode trazer à evangelização.
No quarto, se procurou refletir sobre essas consequências, reco-
nhecendo vantagens, mas também alertando para desafios aos evan-gelistas quanto aos seus possíveis desdobramentos no cristianismo.
Por fim, considerou positiva a utilização dos cristãos na inter-net, somente alertando para os possíveis riscos, contudo sem deixar de reconhecer a importante ferramenta que a internet pode ser para 
difundir a mensagem de Jesus.Não se pretende, com o referido artigo, fechar o assunto, como 
se esse único texto fosse uma pesquisa definitiva sobre o assunto onde 
não se precisasse mais refletir.
As pesquisas sobre as influências da internet são recentes, por-tanto, ainda resta muito a ser descoberto, avaliado, ponderado, assim, 
queremos dar continuidade às pesquisas realizadas sobre esse tema, para que se somem a outros e possam oferecer subsídios para que as pessoas possam ser orientadas sobre essa importante questão.
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